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que esta terra não tinha impresso em typo uniforme soa -castigo esse cuja con- Adoptando O sy-t ema a-

artes; e desusado. sequencia foi a morte da mericano -de im ercal.rr an-

�ue esta terra não tinha

I
O Mere�ntil é a�e�as paciente. nuncios na parte edi tori.rl,

policia, uma chronica de noticras. Travou FIe animada pôle- o desopilante perio.Iico 0-

Porque os jornaes - á Tem um mérito, porém, mica entre qua-i todos os briga os seus leuores a 10-

exeepçã« no Jornal do Com- que sempre o ha de salien - diários: até planejou -se um rem- no desde a primei r,L a

mercio-quanc1o nã« se oc- tur: foi o primeiro jorn»l duello entre um jornalista ultima paginu , -qu,Lsi IJlJe
cuparn das mais abjectas que em Porto-Alegre recuo e um dos negreiros. linha Pill' linha.
intrigas partidarias, ou tra- RPU -He a acceitai unnun- A Federação guardou Nascid» d'entre o povo,
zem um somnolento, intra- cios sobre escravos fugidos', profundo silencio. Abste- alimentado, ampar.id» e es­

gavel, pezado artigo de fun- compra ou venda de escra- ve-se da polémica. rimado pcl» P vo é rie pre-
di) ou um noticiario todo vos. Constou igualmente - e -agiar que a fgJlhrz da Tarde!
cortado dos jornaes da C61'- A Federação é um }lr- até li. Revista Illustrada prescinda em q .alquer te.n­
te e do exterior; as poucas nal que apenas sabe fazer d'isso se occupou-c- que a 'p" do insuflunent.. I fflcial.
poesias, os rarissituos C\l11- o artigo de fundo, sempre o policia assassinâra , serviu- Demais.é seu director () po- �I
tos, as limitadas noticias a artigo de fundo. do-sa do torniquete, dous pularisairno e f,,Jg .zã.. J .ã«

respeito das modas, do turf', Enchem o noticiario d'es infelizes que lhe cahirain JII�é Cez�LI' - uma garuntia Ida critica, dos theatros são te periodico fastidiosas dis. na unha. Quasi toda a iui- detnocratica.
cousas transcriptas. sertações scienticas sobre prensa interveio no debate A. C. !IMas o qne é mais curioso a photographia do céu, o que se accendeu. A r;gede- i

é que essas publicações ap- hypnotismo.a eleotricidarle, ração, muita. NOTICIARIO
parecem nos jornaes d'aqui à oprica, a metallurgia ou PUI' occasiâ-. da questão
sem declaração d'onde fo- então pequenas Ut,�icias de militar, a r;gederação des­
ram transplantadas, de mo- propaganda I:e�ubhcana. empenhou br ilhanteruente a
do que á primeira vista pa- Podendo imitar a Pro-

sua missão de folha inde-
recem inéditas. vi_ncia �e S. Paulo qu�, I pendente. Mas logl) quasi

A noticia ligeira, porém nao se ClI'CUU1sc.I'evenc1o um-I em seguida - suscitou-se
alegre, sointillante, a res- oamente ao artigo de fund«, um facto revoltante, mili­
peito ele uma oocurrenoia t�az �quell� fulgurante sec· tares perseguidos igualmeu
ou de um escândalo com- ça» litteraria da �ual é r�- te, e ql1ando se esperava
mettidü na rIJa, de uma

dactor o �I', Eze�qU1e� F:el- que a Çffederação amparasse
aventura de eoeotte, os di- I'e-.Â !e�eraçao é lUtClra-

os perseguidos ellá desam­
tos apanhados nas salas,nus mente Inrhfferellte ao mo

parou-os,
c"fés, nos cluhs -são cnu- vimento lítteral'io do paiz;

nàó Í'lÓ inhibe se de elllittil' Refil'o-me á inju"ta pri·
são dds quinze alumnos que
t olegmphar<l[[J ao dI'. Nà­

buc() felicitandn-o pela der­
rot,l qlle s. ex. inflingio ao

eX-lIlinistro do impel'Ío.

a sUa opinião S(l bl'e (iS I i­
VI'OS que apparecem�sal­
VI) se furelll de algum co·

r,>ligionario seu -corno ex·

clue das suas colulUllas a

Sabe-se po ... itivnuiente ,

desc1e ante- h .ntern, que se II
acha rem-vi.l» para a ca- I
pital do Ceará () :-;1'. c11'.J·,a-,
quim Pauleta B v-tos de O­
liveira, j'liz de direit» da IIcomarca rlt':-;ta capit II.

Na audiencia ,Ie h"ntom,
pOl' esse Ill(lti�." t) a.dvoga-jno sr, dr. J'l"e llenl'lq\le oe!1
Pé,ivli, pllr Ri, e PI'IICUI'(lnOO'11
interpl'etal' os selltilllentosl
de sem; colll'gaR, d,.� 81'S. I

escrivães e d!) rlemais PC8-
811al do fÔ"Il, siglJific lU as'.

s. O pezal' qlJe t"c]IIS sen­

tillflJ pda SUa l't'tiI'Mla, e ao II

mesmo tempo ngl'arleceu a,.:!
• 1

maneHa CÜI'I'('Cta P'I!' que R,

A, havÍ;, procedIdo no cum­

jJrilllentll dtlR deveres de seu

elevado crlI'go.
O AI', d,'. P,tIllda, PQ­

nh"rac1o P0l' eto-tas PI'"Va,s de '

.,"'ympathlil, patenteou o seu I
I'econheci�o.nt" e agrac1e-

n 1\
ceu o auxdlll ql1e t,l(1IlS os 'I

A Çffolha da Tarde é que que trab,dhalll. llO f6,·0 lhe I
constitue excepçã'l no meio haviam pl'estar1o.
(l'este habitual systema. Actl) continuo, R. ii. ne-
Desde () sell primeiJ'o nu- clarou encerrada a uudíen. !

mem que tl'atou de uma cau CIa.

Ha de fraeos, da qnal o JOI'- HI8"-;ÕUTO�
nal só poderia c"lheu em OS SI'S. Rical'do Bal'b za

bal'aços materiaes mas que & C., cl)nh\�cic1os npg ,cian­
em compensação c ,lheu ap- tes desta pl'aça, (lft'el'ece­
plausps. mm-nos h',nt\�m Ullla lata

O n. 14, que tenho á vis· oe biscouto", li que lifl HellS

ta, traz uma variada ohro- fabl'icantes, OH :-;rs. Custo- I

nicc\ da semana, um noti- dio da Silva Branc.) & C., 111
cial'Ío que é de uma \,ngl- rlenominal'am - Biscoutos
nalldado palpavel, secções d'agua.
humorísticas em abundan- OS 81'S, Silva Bl'ancl, &
cia e uma bem cuidada par- C, têm· e:..ta "belecida na ci­
te commercial. darie de Pelotas urna im-

o DR. JUIZ DE DIREITO

Não serão restituídos os auto­

graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes,de­
clarações, editaes.annuncios.etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E� nOS80 correspon.
dent,e em Paris, pai-a
annuncios e reclames,
o sr_ -"._ Loret,te, rua
Caulnartin, n. 61.

CORUIO TERRESTRE
PARTIDAS ti: CHEGADAS DA� MALAS

Pai te da capital:
Para Bar ra-Yelha-e-nos Jias 7 e 22,6 che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29:

chega a S, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, io, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, ti, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S, José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, lmbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, ilraranguA. Ja­
guaruna e Imaruhv,

E aiolsim por diante.
Sei de ante-mão que es­

tas dosl?retenciosas conRi­

fiel'ações a respeito do 01'­

gam da provincia v mai�
endeosado vão feri r a RU�­

ceptibilidaele de muita gen­
te, lIIaR se intelizlllente é a

verdade ...

KOVIUEltTO tos PAQUETES
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias I, 5. 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden­
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam aI) Uesterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale·

s,re com escala por Santos, Desterro, Rio
\jrande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, c@m escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Franci.­
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermedidrla até
Mont':lvideo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Monlevidéo corr
escala pJr Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelutas.

Naveg�çiio cnstei.-a de um cuncerto ele um pico vapor IIUM.\ YTÀ, encarregado deste . /

'
. .

serviço, seóue pHa o norte da pl'ovincia lHe so apparece tlfmdamen-
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por I

. I i t. tera t 111'a,
Podo·Bello, Itajahy, S. Francisco'l Join- te nOR d(lu', hebelomac1al'los
ville: e para o Sul nos dias 7,18 e 28.

O C O hl
DU\'ido que pl'Ocedendoontemporaneo e At ,e·

assim () \\rgarn do partido
CARTAS AO JORNAL DO COMMERCIOII ta.

I'epubl iCi\no alcance a po-
Port,o-"-Ieg.·e O Jornal do Oommercio pularidarle a que tem jus.
20 DE NOVEMBRO DE 1887

e'
A Federação, que é o pe-o unictl que possue umTf,lvf'z não h+i. capital riodico da provincia que�el'viço telf'g,'aphico; é tam·de provincia onde a im- mtÜOI' numel'o de leitol'esbem o unico que fomeoe

prensa, quer neutra quer obtem, não passa de uma
aos leitores uma pagina de

politica,m�teja tão desviada tl'amücçà:) entre o velho elitteratul'a ineditaj porquede SUiL verdadeira mbsão o novo feitio do jomal m()-
da sua I'edacçãq fazem par-como em POI'tu-Alegre. demo. E' aSFlim que aquellete os SI'S. Kosel'itz, Achyl-Se alguem, para estudar que lhe percorrei' as 20 co-
les PMto-Alegre, Aurelil)

o progresso, o estado da ci- lumnas não encontra ne-
Bittencourt, Damasceno Vi-vilisação, a c�ltura intel- nhuma d'aquellas agrada-eira e João Maia, sendo os

Iectual, a industl'Ía de uma veiA secções dos j Irnr.es da
�rs. Achylles e Damaficeno

terra, compulsionando OA' -

Côrte, escriptas cada qUlIclmhecidos poetas.varios documentos, tomaSi'\e por um I'edactor especial.
por uma das bases a im- O Jornal é, pois, o llnlCO Se se fanar, então, quan-
prensa para chegar ás suas periodico que cOHt�ma.tra - to ao tocante da par.te po­
conclusões, devia-a excluü' zer na sua p�r.te edltol'lal o lítica, a incoherencia resal­
tratandt' de Porto·Alegl'e. co.n�o, a. nobeI.a theatral, a tará a cada passo,
Se assim o não fizesse, sal- Cl'ltlCa htterana, etc. No ann;) passado, se não
taria-Ihe aos olhos: que Entretanto posAue um me engano, agitou-se uma

esta terrB era um covil de noticiario descuidado, a ma- questào na impl'ensa a res­

bandidoA; neira antig\\, d'esses que peito de um supposto cas-

que esta terl'a não pos- fazem cada noticia ser pre- ligo corpilral applicado ém

8uia homens de lettrasj cedida de um titulo banal, uma escrava de certa peso

sas que nunca tiveram en­

trada n'um escl'iptorio de
I'edacção.

A chroni0a de um baile,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommerc10

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 30 de Novembro:

(iera i . 6:37l8159
Especiai 77�84U8

A responsabihdade porém
augmenta de peso, estremeci­
mentos e amofinações; torna-se
um cortej» de dõres moraes na

proporção directa da e. pecta me­

lmdrusa dos compromissos e do

quantitativo numerico d'aquelles
por quem nos responsabrlisa­
mos se elles antepõem obices
insuperáveis ao desejado des­
empenho d'esses contrahidos
compromissos.

N'estes casos se acha- entre
nós a responsabilidade professo.
ral.

Não conheço nada que mais
en tor peça toda a acção progres­
ma do bem e obstr ua todas as

valvulas que possam distribuir
vitalidade a qualquer aggremia­
ção do que a indisciplina, esse
fomento geratriz da annrchia.

Contra esse fomento maligno,
espécie de hydra de mil cabeças
e outros tantos tentaculos, são

sempre louvuveis e bem vindos
os meros coercitivos que o ani­
quillem.

Entre a morte, que é cessa­

ção da vida physiea,e a anarchia
-que é a cessação da vida das
c-llecnvidades, ha toda analo­
gia: cada qual mais dissolvente
e conspiradora.
.Ambo parentes, ar­

cadas ambo.
Os ql]e são tocados por aquel­

Ia, enterram-�e para que se dis­
'1Ilvam conveolentemente; os

'lue são contaminados por esta,
lubnficam·se para que se não
dissolvam inconvenientemente.

A diSCiplina nas collectivida­
d,�s, prinCIpalmente, é tão ab­
':iolutamenLe precisa como o ar

para o polmão, o pão para o

corpo, o des�anço pára as for­
ças el.h:\ustas.

O collpgio entra no numero
das cllllecll vidades.

portante fabrica a vapor,
que produz grande varieda­
de em biscouto», bolaxas

doces, para embarqnes.etc.:
e n« intuito muito louvavel
de fazerem conhecidos nes­

ta provincia 08 seus produ­
ctos, que incontestavelmen­
te merecem aceitação van­

tajosa, são auxiliados pelos
81'S. Ric:ud" Bâl'boza & C.,
seus representantes nesta

praça.
Pela amostra em nOASO

poder, podemos uffírrnar quo
o prorlucto rie que nos oc­

cuparuos é excellente. En­

tretanto, P"I' Ri, melh-r a­
valiará ,) publico exaruinan­
fio as aml,stl'aS existentes
n« Ci\f'(1 dos srs. Ricardo
B II b-zu & O.; estamos oer­

tos �ue terá mais uma

vez occusião de verificar

que fJ nossa industria, em

certos ramos, vai fazendo
séna eompetencia á estran­

geil'a.
Assembléa I'rovincial

Por f"lta de numero dt:ixou
:le haver sessão hontem.li

11\I, O general f!íiiant.08

I! Refere um collega oden-
ii 'al'
1�

I J •

({N'este� flias se tem no­

ladll grande movimento n"

ileneilJso palacete do gene­
aI Maxilllo Santos.
Por entre as janelhs en­

reabertas oS curiosos vêem
movimento do interi.lr.
O:; ta pe\!ei rOR accommo­

am os moveis e os luxno·

;'>S c1ll'tinadfls e os criados
"cndem o pó depositado

III1 os ricos arl ..mos da. f!lus-

\\1":,
lijt

. �\

)sa morada.

Segunrlo nOR informam,
Ido e�se movimento é de­
do á proxima vinda da
rmIta do general, a qual

�\,.I,I'II. '

�'OLHB'F�M
�I":I-----II (38)

pensa passar aqui a esta­

ção calmosa.
E o illustre proscripto

virá? Assim assegura elle
me ...mo a quantos o querem
ouvir em Buenos-Ayres e

até nssignala para isso o

mez de Juneiro.»

abraço, supplicando-the que a dous irmãos fizeram fogo com

levasse comsrgo: elle fez todos as espingardas, lerindo, m ple­
os esforços para a dissusdir de no seio a Irmã, que defendia
tã.) pel'lgllsa idea, tentando obri- com o seu o corpo do amante. A
gil·a a VIlIt<H para a casa da f,· este espectaculo lugubremente
miiia; ella teimou e eil-a insta- doloroso, Barlotti, ameaçado,
lada no cnalet do seu Enrico. apontou os dous canos da sua

Entretanto, na habuaçã« da espingarda caçadeira, e com os

Iarmlra Gr�nu to desenrolava-se I dous liras atungio o advogado
seena terrivel, Os Irmãos, de no ventre e Olavl3110 na cabeça,
volta á casa, vendo a gaiola en- cahindo ambos.

.

treaberta-a ave flJglra!-lan- Agora.um pormennr caracte­
çaram um rugido de colera fe- risuco, que define o caracter re­

roz, pngnantemente avaro de Granu-
A mais sanguinolenta vingan- to pai:

ça parecia-lhes ligeiro castigo A' primeira noticia da espan­
para a enormidade do insulto tosa earnificma, Gralluto correu

que o namorado da irmã lhes imrnediatamente ao local, e sem

ruflmgira. mesmo olhar para os ires filhos
Armsdos de espingardas atu- que j iziam inanimados, tratou

lhados os bolsos de dinheiro, os de lhes passar revsta nos bol­
dou" irmãos correram imrnedia- sos, donde tirou um livro de
lamente á casa de BlIloal; mas cheques, um milhar de francos
corno não o enc.mtrararn sPgul-

em notas do Brnco, os relogios
ram para o chalet, fóra da ci- e algumas moedas de cobre!
ddA justiça tomou conhecimena e.

Barloui.que eslava de atalaia, to de todos os pormenores que
v io-os de longe. Foi um mo- deixamos descriptos.
mento de desespero para o na- Meleo.·olo�ia
morado par. Honrem. 30 de Novembro:

Espingarda em punho, leria Mlnimo i 6,1.
sido fácil a Barloui atirar sobre Maximo 26,3.
os seus inimigos pela janella, e Céo: limpo.
matai-os.

Foi nobre, porém, o seu pro·
cedimento:
- Vossa irmã conserva·se imo

macolada e eu estou prompto a

Casar com ella! gritou.lhes elle.
Com a raiVa e o desespero de

que estavam pnssUld\)s os dois
Irlllã,)s, nada ouvern,nada veem:
sÓ respiram vlllgança.
Barloui tinha fechado todas

as portas. Os dois Irmã IS trata·
ram de arrombal·as, trementes
de raiva. A um esf.)rc', succe·
dia-se outro e outro e elles con·

Llnuavam ferozes e meXilravelS

com as mã'ls ensanguentad;Ls, a

obra de de.;trulção. 0" ultimll
alld If, onde o� d"U3 amantes se

h Lvi 1m refugi.d I, putlam gn·
t\H de agdnla e de h,)rror. ['",Ia
Campllla deserta perdiam·se gri­
t\)S COrl ffiilvente.; de soccorro.

Por fim a porta cedeu, par·
tindo-se em m.! h:l�tdhas.

Ao penetrarem na sall, os

CRIME HORRIVEL !
Os habuantes da tranquilla

Capaccio, na provincia de Sa­
lerno (Italra) ae« bam de ser lan­
çados na mais profuuda conster­

nação pelas peripecras terríveis
que ali acompanharam hornvel
drama.

De longa data que Annina
Grauuuo , de 25 annus, per ten­
cente a uma d i� mais estimadis
e respeitadas f .mrlus de Capao­
CIO, amava Ennco Dnllltli,pro.
prietano provlOcranll, e era cor­

respondida ardenremente.
Já se hav.am entabulado ne

g -crações entre as duas Iamrha­
relauvamente ao casamento dos

jovens noivos, quando surgiram
questões financeuas qoe o des­
mancharam, mercê da prover·
bial avareza do pai da noiva. A

partir deste momento a eXlsten·

cla da pobre Annma. que aLé
ali fôra de rosas,Lransformou-se
em verdadeiro inferno.

A desgraç -Ida menina, victi­
ma de asperrimn trClhmenLo por
parte do pai e dos irmãos, o ad
vogadu Enrico e O'l"IVian!l, sero
uma mãi e uma Irmã, urna amI­

ga, a quem confiar a dór que lhp
devorava a alma,encerrada n'um

quarto, onde soluç Vil inc\JOso­
laveI, sonh"u na rebelllán, e na

luga. E�pre'tou, pois, orna .oc­
C;lSlãl) propicia, e no dia 2í de
Junho ultimn, aproveitando uma

ausenClà do pai e dos irmãlJs,
abandonou o lar paterno.
LIvre, o seu primeiro pensa­

mento foi ver Enrlco; correu

como uma d,)uda em direcção a

010 ch�llet onde b;lbilava o seu

narnllrado, perto de Capaccio; ()

acaso, o grande protector dos
amantes, qUlz que ella () eucon·
trasse no camluho.
A d'lllzella enlaç'lu.O n'um

7: 145�(j57

COMMUNICADO

Instrucção publica
E' bem adequadl} o escrever­

se com �lgum:l extensãl} a pala­
vra - respon,ab,lldade - mas

que, todaVia, devia !ler o m�úor
dos pilly,dlablls do vocabulario
portnguez: tão tremend'J, lãil

medllnhlJ, tã,) terrivel é o sentI­
du que ella encefra.
E' tal a t.-It!lude, Lão ei'pinhq.

so o estadin que medeia enLle a

resr'on�abilldade e o cumpri·
mento do-dever-que,em cer- Creio que se me não brá a in­
tl)S caso",os proprios anjlls teme i justiça de �uppôr ser eu um visio­
fiam e tremenam de tran'pór fIaria terrorista que queira plan­
essa eslrad I, n<l ju:\ta apr eCla- tar entre a mt!nlnada esc lar a

çã" de um illo·tre bispo, alllda discipllOa chlnrza, ou a mosco­

meSll�O, accrescenta elle, qne Vila, nem que os colJegiaes con­
essa respoosabtl,dade seja tão I duzam·se com o a�pecto som­

-�órrjente moral. . briameoLe serapbico como o dos

meiros fructos das latadas magni­
ficas.
Estavão em S,�honwerLh justa­

mente na sobre mesa.

O velho marechal do paço le­
vantou-se corno remílçado; des­
cançou em um canto a bengala, e

com os dentf'� cerrados e um o­

lhar fugaz ao espelho, experimen­
tou caminhar sem arrimo até a

janella mais prnxima; d'ali cha­
mou Li:wa e deu-lhe in$trucções
acerca da co�inha e da adega.
- Assim anclà!) as cousas, -dis­

se Mainau á sua mulher, que se-
I'

I!I \"1' certo 'lUA I'ntão o SI'U sem· guira quando ella deixou o apo-

\.I�\I nlA fnrmoso. cprcaflo da. cru- sentll;-accedi immedialarnente ao

.

dr filmo prrto, arparecla co- leu de"ejo de apre�entar-te na
I, ,pptr,fiC:1(lo [lel:1 dór, e o pro· côrte só depois da minha volta, e

bl :Juliell "plhn, co.m srus olhos agora a flllqueZ:.l. te obriga a ap­
I, I arlrxtr:lrl,)!', á vista de�ta viu- parecer-lhe amanhà.

111\ 'Ilgnniach, ch.�g-ara a crer que Encolheu os hnlllbros com orna

I·, II tdeVia ter amado muito seu mistura indescriptivel de riso a­

!'o. bafado, de vaidade afagada e de
ntp!, e ilepois d(' casamento de zombaria maliciosa.
nan a duqupza SA linha absti- -Não ha como o eviLar o en-

Inlll e visitar o casteHo, limitan- contro.
".

'III A a enviar uma �al1dacão ao -Bem o sei,-replicou ella com

I� o amigo, mais do que nunca calma perfeita, tirando do LoIsa
mentado ppla gola. uma carleira na qual anotava. ca·
rparrceu. finalmente, em uma minhando. as recammendaçôes do

'I e o sr. de Rllrligpr e encheu velho barão.
.I J11hilo o vplho aulico com a no· -MlJlto bem. Toa sereOldade

iI () de 'lUA os pA'lUt�n(\s principes em t�das :1S situações e c.irclIrn­nlll!ll(ia !\pgninte. CO[i{ufme o costu- stanclas e realmente adulIfavt-'I.
clol- :lnno!' anlpriorrs. virião a Larupnto tl'r que chamar-Le a at­
Dnwerth para colhrr com suas I tençào para um poulO, se dás Ii-

I. dirias mãos sereDissimas os pri•. cença. A duqueza tem sempre dis-

111.lr\�1'1 .

SEHUNDA MULHER
POR

E. MARLIT'I

Xl

ponivpl um sorriso de mofa para zião·se valer quasi hora por hora
a modestia exagerada em materia de um modo repugnante Devia­
de toilelte ... a tua prtdilecção ... se ter em conta ainda a sua raiva
-E�pero que me julgues com constante pelo odeiado segundo

bastante tino para saber distin- casamento de Maiuall .. de modo
guir quando posso entregar-me a' que a moça constantemente tinha
minha predil�cçào ou qllando te-I que estar em lula aberta com elle.
nho de respelLar os deveres da Liana sabia que o velho barão
minha posição,- interrompeu el- lhe vigilva cada passo emquanto
la. séria. mas amistosamente,pon- lhe era passiveI; que até as cartas
do o lapis na carteira. qoe vinhão de Rl1dj,·dorf lhe pas-
N'isto tinlüo chAgado á porta savão pelas mãos antes de que el­

do apl sento de Mainau. Ali esta.- la as reeebesse.
vào al��ns bah�s �ovos de couro Talvez que as cartas dos irmâosda Ru:,sl.a. que tlDhao chegadodll- lbe parecessem menos suspeitosas,rante o Jantar. porque não mmolravão ter soffrldo

�o seu. agp�cto, os olho�. de attentado algum.Em compensação�alnau bnlharao, como se Ja se
uma c;; rt1 de saa mãi, recebida a

vls:;e por rnon!es e valles, l(lng.e dias e a primeira depois da sepa.d.o _castdlo de Schonwerth. na vas- ração, revelou claramente que li­lida0 do mundo.
. nha sido aherta. e esta descobc>rta

�evantfln um dos b:,hus e ex-
magoou muito a Liaua, por cau�sa

perlmp.lltoll as guarnIções. em- do tlleor da missiva materna.
qoanto qoe Liana desceu á cozi-

'.
uha do castello para conf,'renciar A condessa .quelxava-se amar-

com o Lohn e o cozinh,'iro. gam�ntd da vlII.a que levav�. que
O marechal do paço consentia lhe Im�l1nha p�lvações �orrlvels.

tacitamrnte em qUIl dia assumis- O lD�dlCO haVia prescnpto u!f1a
se a direcção da économia da ca- est�çao nos banhos; mas Ulflca
sa. v�gla va �s rendas com? um dr�-
Liana, npsta slJperintendellcia. �a;, e nao lhe cú�ce�la .q:u�.ntla

havia· se preparado um leito de �lollma. Por �sta I aZ.10 dirigia-se
urtigas. a cfi I ha fa vorlta» ppdlll�lo.q ue jhe

lucessantemf'nte tinha que 111- �and�sse. uma p�lrte dUDllluta do
tar com a sordidez rio velho auli- :;eu dlClhelro para alfinetes.
co 411e di�cutia qnal'lllf'r celtil. Lialla, nos olh Ires acerados e

Sua dt'sconfiallça illimita(la.o me- maliciosos com os ql1aes o velho
do de ser logrado 8 roubado. f,· aulico a recebeu n'aquelle dia lia

sala de jantar, teve a certeza de
CJue elle I inha lido a carta.

.Mas todas essas lutag incessantes
permaneciào occultas a Mainan.
Na SUl pr,esenç� o ,ve.lho mori­

gera va lingua e' olhares com a
maestria do alllico perfeito, e Lia­
na não se lembrava de accusal o
perante o marido que queria a

paz a todo o transe.
A's tres horas da tarde Liana

entro I no salão cujas portas-ja­
relias deita vão sobre a escadaria
da qual o marechal do paço que­
ria 5andar à d Ilq ueza.
Elle já estava no salão a con­

versar com o pregador ducal.
Quanr\o LiaDa entrou parecia

que com ella vinha um clarão
glorificante. Elia trazia uma cau­
da meio curta de seda azulada côr
de mar, sendo o corpinho de vel­
ludo mais escuro. O azul satura­
do e rebmhrante e o manto dou­
rado das ondas do cabello dpst.\
esposa virginal erão de um effei­
to maravilhoso. Mangas amplas e
abp.rtas, forra.das de seda cahião
mnito abaixo das cadeiras, dei­
xanllo complptamente dp.scobprtos
os braços. qUf-',como o cdlo no de­
cote quadrado.. parecião como que
banhados de uma camigita de ren­
das Nem mesmo no trajo oratea­
do de noiva rf'!'lahira tanto como
agora a figura cnrrrcta da - Tra­
chelllwrg, a tez deliciosa e pura
desta cabeça de cabello cOr d. fogo.
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NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN·& OLIVEIRA', ,RUA DO PRINCIPE í 5
ascetas que por conncção ado­
ptam a vida monacal.
Igualmente creio que me não

attribuirão apocrypharnente as

intenções marciaes de Lippe ou

de qualquer outro exu emado
adepto de Marte.

Não desejo tambem que os

nossos oollegiaes sejam um [o.c­
siirruil.e dos regimentos cessa­

COSI ou prussianos, quanto á
disciplina, disciplma que, toda­
via, corno disse-o um escriptor,
pesa n'um exercito não como

um jugo mas como um escudo.
Ainda assim, não desejo qUI�

do confronto d'uma placa seu-i­
hilisada de Daguerre todos elles
se stereoupisem tão indistmcta­
mente que se confundam na ap·
parencia quanto á passividade.

Entre os extremos ha o bem
entendido termo.

Desejo porém a, di�ciplina
que, éUllff)fUle diline 1. J. Ruus·
seau: «Faz com que a criança
pe.rca ,os máos caprichos, que
não são (Jbras da natureza, mas

de uma de;;curãda educação. J
Desejo a dISCiplina I�ue dá a

força do corp'J e a subordin3ção
do espirito, no entender de
Rayn.

Já que, porém, não é possivel
observar-se n'uma escola a gra·
vidade que nos conclllos ecume­

nicos revelam os mitradtls; já
que não é possivel testemunhar­
se n'ellas o reculhlmento mlstlco

que apresentam as mesquitas ot­
tomanas nas' solcmDldades do
ramadam, ou, ainda, a conducla
grave e serena d,,Js que con�Li·
tuiam q Aereopago da Grecla,
a civdisada-que ao menos nãl)
se cogite dos dt'boche� dos Laras
e dos, Borglas, dus des,regramen­
tos dos .�alabreze5· !,las, escarpas
e desfiladeiros alpinos.

A dar.-se n'um estabeleci-
mento, sej;" de que ensino uLil
fôr, a eXlstencia das reci proc'ls
e infindas recriminações, as mu

luas, invectivas, as continuas
mals'(naçÕes que para o ,Pllgda·
to d.)� gladl<ldores do �Inphl·
theatro rom,�n,) só ha um pe·
qu�no passo, tudo ISSO com in·
observancia das boa� appl,ca­
ções e em detrimento dos bons

preceitos que a ordem requer­
melhor ról'a que Ilão eXistisse,
que vulve3sem,)s :in IJrlmltlvu
estado da natlHeZl, ptlrque taes

estabelecimentos não p"dem ato

tingir os fin5 a que se propõem.
Mas Dã) é de desa[wuar, ná"

só porque o e�pirilO do brazi­
leiro não é, segundo se diz, re­

fractario ás boas regra" com:)

lambem, seja dito em honra da
verdilde, -o exm. sr. presidentfl
da província e Revm. sr. dlre·
ctor geral da instrucção estão
feltzmente de animo formado,
segundo consta, quanto á re·

pres�ão dos de,mando:-i de·s e�c,)·

lares, bem como o primeiro já o

patenteou quanto ao de�enflea.
mento dos meninos da rua.

Ainda bem: mil Lluvores se­

jam dados.
Cllmprfl, po'rém, qua n'es.;a

obra de Clvilisação e elliraudtlci-

mento moral collaborern princi- vezes é,. a�gra�adá e intensifica­

palmente os tutores e os pais
da se nao e originada, po� fr�.

. queza consequente de applicaçãodos meninos.

I
mental intensa demasiado traba-

Só pela radical,
.
que n'este lho physico, �p()quentações do­

caso é o lar domestico, poder. mesticas, anxiedade 10m negocios,
se-ha obter o desejado melhora- 011 difficuldades financeiras. Se o

mento estornago podesse conservar-se

H· I sempre em ordem, não] seria a
a ma es que só ces�am morte jamais um assumpto de ter.

quando estancada a f .nte d on- rivel anxiedade tanto para os DO.
de dimanam, quando extirpada vos como para os adultos.ruas sim
a raiz d'onde provêm. seria contemplada como visita de

H.lj I vista que a pirataria ar. um amigo que se esperava a(� fln-

I . fi � f· dar uma idade» feliz e pacifica.ge rua e outras e o tra ]\;0 a rI- Com tudo, o primeiro invasor hos-
cano nunca cessaram sausfacio til no dominio da saude e Ielict­
riamenle ernquanto não toram dade é a Indigestão.
perseguid .s territorialmecte, ain- Ha por ventura algum allivio,
da que tanto o tivessem sidu no algum remedio, alguma cura? E'

esta a pergunta que faz o infehz
mar. padecente de dyspensia, O que se

Dos meninos da rua, de qUd req UAr é uma medicina que reno­
tanto têm tratado babeis socia- ve completamente o estomago, An­
listas e notavelmente entre nós I) tranhas, fígado e rins, e que pres­
senador Correia e o deputado te assisteucia prornpta e efficaz

dr. Ferreira VIanna nas prelec
aos orgãos digestivos.e que restau

G
re aos systf'mas nArvoso e muscu· I Ill{)Ortanteções da lori1, sahe o dement" lar a sua �nergia original. ,..

lIlCOnVenlAnte á b,)a ordpm es- Tal medicina fdizlllente é obti- LE I L A�'" Ocolar, e d'ahl o sub5eqllf'llte en- vel Nunca na historia de df'sCO

torpeclOlen to do progresso lllle· I
bertas IOPdicas, COl�O o evidtH.cia

QU.-\ II 'fA- F UI I)A. 30 DE NO-,,' ,

I
•

b . b d a prova de urna duzla de annos. l'_ \,

laflo! PI) que e em Sa I l) o I
se encontrou remedio contra lndi- \' Ei\lOHO li: QUlNTA-FEIHÁ 1°

qua..,nto a desorder�} obstrue. gil-tão tão rapido,tão spguro A tão DE OEZE\1BRO DE lH87

Comqllanto Sép sempre be· snrprehf'ndenlA nos seus re�ulta- /,"'8 lIi hOI-as enl ponto
nefico () prinCipio Interventor da t1�s COI�lO o X:lrope. C�1fativo da J. A Cllutlllbl), autorl.;arl" pe·
autoridaJe, principalmente a Mal �elgel. porem hOJe e um re· llls 31'S. Ern<'sto Velhl & C., V"II·

�uperior bemvindll porém o dia I�pdl() m?dl'lo pa�a a'lllpl!a affiic- dera em leilão, nos dias e hor'ls
,

. çao qllaSI qUflunlvprsal em todos acima, em Sf'U neposlto a Rua ele
em ql1e o paI do allJmnCl, cu- os 'paizlls .

clvili�ados da Europa, J"ão PlutO u. 12, por conta d ...

rand'l do propno e do Interes�e ÁSia, Afnca e Anll'rica. Puhlicos quem pertellclH, vai"ias e gl"andH­
do filh", qne -será o cidadã,) de testelnt�nhos e cartas particularps facturas, para final llquidi:lÇã.
amanhã, der o braç'j ao prufes- de OffiClaf1� de exercit�. banquei· das mesm/iS, cujas mercador,'1s
sor- pro tlrci'ln.iDdo.lhe a 010 r�s, Df'gflclant�s. capitães de na· constam de:

p
ffi

p VIOS, mechaDlCos. lavradores e Grande porção de fechadurase concurso e IC':lzes cllDlpene- SllaS mulher filh t d d f
'

. '_ .. es e I as, o os con· e e!rro e de metal, para ga veta,trado de que a lD�tltulça(l escoo firmam os s�us podpres curativos I pfI'g<lS �uperiorés,�m bHrlCclS,d(J-
lar nada tem de comlnum com Acha-se a venda em todas as I brad,ças de mtltal e oe ferro, li·
a que criou a Sdlpetrtere. Boticas, Loj:\s dB Medicina,em to· vros em branco, carteiras, p:di-

Escusado é dizer qOt> ha paizes
da a parl� �(). mundo e ef!l ca�.a tos, b,,j? 's, linha, fitas .de vellu·

b d -

fi b
dos proprletarlos A. J. WhIte, LI· do g11ao de seda frallJas tran-

que em e ucao seus I l);.. m tfld, Londres, 35. Farringdon cei,m. peClt(l�, c�darço, ��chim-
Road, Lond�es, E. C. bos, fivellas, escovas, l:xa, f! eios,
Dpposltanos. na provincia de quadros para ret'ratos, sacca-ro.

Sant� Cathartna:. I'fi DestArrn. Ih'ls,ferr()s perlrf'zes de ferro p rJ'l
Raull�o Horn &: OIr\"f>lra; Am São metal, medidas de cobre e às fo.
F�anclsco do Sul, A�Axandre Fpr- lha, para liquido:>. limas de meia
rl'lra PlOtO; e em JOlnvllle, C. W. Callna e chatas,fôrmas, parllfusos,Boebm. cachlmbns.papel,flôres artltlciaes,

serras de volta, serrotes,chá ver-

de,esq uad ros, cassa rolas, formõ,""
goivi:ls, machados, arrebltps, pon­
tas de Par is, talheres, cravos p'l­
ra ferrar, lacre, tubos pat'a lam­
ppõ�s, f'lcõeA, su perior eh.!m pagne,
em garrafas, e meias di tas, pó rl ...
arroz, eSCOVas, rewul vers, lnrll ,

p"Ões. vasos, grltvatas, etc.; as­

sim como uma grallde quantidade
de

MOVEIS
Uma superior mob,lla francf>za,

m.:lio·medalhã", de nogueira c' III

um sofá, du'lS c'ldelras dp. brllçll,
cl,lis cons'llo, Cl)rn tnmpo d,� Illrlr-

Tolú e Guaco, -x cel l ente prepa- more e 12 c i d e i ru s slfl/ple-; gl' n­
ração de VV. SS. Millha filha P(� p"lçã" de c ade i r a s dlOprlG lua,'!

Cor a l ia. de 18 mezes de idade, co rn asssn to de pau, a rni r ... l l as e

suffda rle uma tosse per-tinaz que [l:·etas; ditas com a sseu to d(1 pa·
muito afll gia a pobre c rea nça, ti linha, cadeiras de b.i l a nço, ditas

depois de iuutilm-ute ter eu re ps r a cr ia n çrs. NC.; P .u u r t. � ou­

corrido a diversos Xaropes apre·. tros obj-etes pr"prl()� plr'l Ilego­
goados para curar tosses, tive a cio ,ie f .zen d ,s, ferl'dg81l", ai Illa­

Ie l iz idéa de comprar um v i- ru.h» e 111,,(h'ldos,
d ro do preparado dI:) VV. 8S., 'N. B.-S'"llrlO ,.,st,] um dns IJi­
em tão boa cccu-siào o fiz que, lõiJ:, mais i m por t i n tes qll!-) s, tem

grilç\S a e�se sublime merlica-, f'ei t« nesta pr;'ç" o 1>·illlell'O c lia­
mente, acha-se hoje minha fí l hi- ma por i"isO a att.JIIÇi..J d" Se-n ho­
Ilha cum pletamen ta curada, Fil' res negoeiaot",s e m geral �;lfa e l­

ç-rn VV. SS. publicar esta minha IA.

t1eclanlção, q li ,i é para O� q u e ������������_"",_��
-offrvm sa ber-orn que o Xar'ope �NNUNCIOS
de Ançico composto com To/u e

Guaco, cur a s-rn pre, lião f.d h».
O -s te r ro, 26 d", SetAmhro (Lu

1887 -(A�s:gllad,,) Anlomo Caro
los Ferreira.
(Rocon hecida a firma pelo ta,

bel hão C .ma ra}.

Lei1ões
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SECÇÃO LIVRE
..

Capsulasd9� i!
..dt,

de PELL!ET' �\� ,1
1Hoje não ha quem ignore que

Pelletier é o inventor da Q; li;'üln
e que a sua ruarca de fabrica 10i

adoptada por todos os mcdicos,
por ser a mais pU' a e a m.ris efi-
caz contra as Enxaquecas, as '1

Nevralgias, os Accessos febris. )
as F�bres in!ermitientes e !la'lI' _I

dosas, a Gota, o Rhlumal smo 1
e os Suores noc1urnos.
Cad.t capiUla, da grossura

de uma ervilha, tem

08nonle de PELLET1ER� PHLETIER
=:j

�!ElIas oLriío mais promp' �

tamente do que as pilulas e

��Erageas, e engolem-se com mais
acilitbde do que as Ilostias.

rvéndcm-se em fra ,cosdc 10,20,
,

30,100.200,50oe 1000 capsulas. �.
E' o lonico m:1is poJcro,o ue se t;�

���conhece Uma capslIla somente t:'i
representa UIll grande copo de

;��I:�l�Ce:ll�I::i'S, 8, Rue Vivienne ��
t

._ ...._ ........a__ �.__ '""'""_

i' 1inho.!lfope,.uus,;J I
� aOLACTO.PHOSPHATOdOCAL'� �
I Appl'ovado. pela Junta d'Hygiene � t« do Rlo-de-Janeiro.

n fj
� O Lacto PIIOS;;t"to de c,<I. 'iI!

I'
)

• eulral1acIIIIIPo,iç;iouoVINHC )
• e! U<J X ,ROPE Ue! DU:3A,;T, J
• '" o m<.!dicaluenlo iIlai� I ,oueru' o �
• 'lue se c.,nhece huje vara res , •
• lalu'ar as forças de certu, I�r, •

• do,.mlcs. I ;
Cunsollda e endireita os 05-0-' �

� das, ereanças /("cMtic',s. lOI'I,", )
• ,"CLIVO' e vIgtlro,;os II; _4dole.· �
li ,e,des moll s e lylllpll<li It.:U� " �
• 'lS qlle se acha0 fa.igdd S CIII �
• l)"l1"equCtlCi" de r.,�,juo cr",· •
• Cillh:ntú. Facilita" cicall'lsacâ, I"• tllS cavernas do pn!tuão lio I'• Tisicos. •• S<.!lldo administrado ás 11111- '�
: lilerc,; umallle a I/l'IIvirZez ella,' i. •
4 .' ll'a ves.-;â<) lodo ° \lcl'i"dO d

,
}

�

I
g'estaçáo 'em a lllellor f'lliga" �

� ,'CIU nal\SeaS, sem vomitos, e' b
� dao il luz a cre<1uças forles e

I e
q .

vlgoro'a�. iii
� O Lucto-Phosphato de cal .3d-· ,

IlIlllblrado á, aiJI"$ e ás má<', r }� 'lue Ll'ião o,; I1lho". t"l'IJa o lell, 1l
� ,"ais rico. IlIab Iltltrillv". C pl<.:· 11,.1" I'va as ereallça" da uiarrilea

'f:
�� de outras 1l10k.-;t'as, q'1C se de- .•q

II
,,:larilo dIJI"".te o CrC,;eltllCII,,,', {

� A deMi!',lO opél a-Se

sen,l
f"l i11al .

1.1
�

� ,ereallCrt, sem que avpelaça,,�, I II
l)onvllhôe�, te II•

,
O VINHO c o XAROPi:: údi �Q L,!cto - PlIU,ph·,to de c"t d, ,lit OUSA"lT l!e"perlão o appdil(' •! : ICVillllão as fOI'Ç.lS do" <;O\lra·

I' FI
•

. lese,'ntcs c devein ,cr cllIpre- �

a, �
:;,\doS em lodos o,' casos elll 'JltI· �� , COl"pO hUlllilnn R� ,elial' f"Ci· .

\ia

",
.,(edo 011 exllaul'i<io ,te forças. iII�"1 r"polir; em .. ,fIZ, 8 rua Vivipnne. t

' .. '''���=�=. - :
-w.����-�w v_w_w._w

II!

Porque me sint;o eu t;ão
ani8eravel?

Tào fraco e tão langui·1o' Qual
sp,rá a causa de tal azia e dóres de A'8 auto.·idadêS

estomago, de tal acrimonia e de Chamamos a attencão das auto-
tal sahor desagrada vel na bocca.? ridades com peten tes' na ln a teria

Porque será que algumas veZAS p'u'a o fa�tt) qlle está se reprodu·
sinto um apetite devorador e de- zlndo diariamente nesta capital.
pois um dissabor tal por todas as

P. com tell frequflllCli:' que actual·
comirlas? Porque é que meu ani- melJte delle Se tl'ata em torJas as

mo é tãofrequentempnte irritav;el, c<lnVtHSaçõds. Nu projJrio seio das
desesperado, melancholico e aba· I famdlas tornou-se :�ssurnpto obn­
tido? Porqlle é que ás vezes DOS, gado, tal é o impflrlO da eviden­
persuadimos dealguID pArigo ima. Clel. � como .nesse santuarlO do

ginario e nos amf'dronta qual- lc�r e onde ,lu,tHnellte mais se

quer rumor inespArado. tornando. dao ca�09 fiiti1eS, que trazem o

nos agitados como se I1ma grande dHSHSperLl e o luto, quando a in­
c�lIamidade e5tivesse immioAntH? curw drllXaCOrrller arrlscadamen­
O que significam estas desagrada- I te, sem pôr P�'IS aos mélles que
vei� dÓres de cabrp: estas palpi- ,urr·"telranwnte ap(i)rJeram-se dos

tações violr.ntas do coração; e�te que (J�tã(l sob IlOSS" guardu, é que
desassocl"go f"bril, estes suorps toda v'gliallcla se nt-'ve elfl,envol
nocturnos; estB inqnif'to A imaai- Vclr. O p"blic,) bem conhece o

nativo sornno que não nos dá �e Sr. Ant')fll') C,lf"los FHrrei,ra, a­

pouso refrigerantil, mas arflnas etlv(I e dd'g ... nte "mpr�garlo dél
lamentaçõels e pahvras in:\rticnh- ag·'ncla da C .mpanhirl N ,cionil!
das e I,S horrores do p,l�adf.JI!I? A de! N ,v"g'IÇã, a Vilpor, cl1adiio
resposta é: E�tes sào ap·n:l.s o., In,uspHit" (l d'g<1<1, quo s"b SU'j

syptomas de Ilidig4'l�tã() OII DY�!lA- 'ls�ig'liltur I affirmil A :lAmnll�tra
psia, o cOllleçll e progo!l!\tlco dA q 11'1 'I Xarope de Angico compos­
qu:\si toda� as t1oellç�s hll nlll\". to com Tulú e Guaco cura sem­

Indigestão é a fraqllez:\ 011 ftlt1. P H, II<i.o f,dhél; Virtude q lIe nã"
de poder dos fluidos t)i�p,�tiv(]s rio s·,ff,·,� conte�t"ç!lo, succ ·S.O AS�A

estornago para convertpr o aliroe'n. p Ir I o q'l ..,l eh lôlHt11IlS a alt'lnçã I'
to em substanci<l santlilvAI rl'lra o lel til l\)� e princip dment8 a rins
proprio alimento do (�orpo. E' CilU élutori,lad,!s cllmpetentes na ma·

sada a maior parte das veZflS pela teria. I

irregularidade de dieta 011 alimAn· dlllOS. Sr,. RlIllino Horn &
to improprio, falta de f1xp.rcieio OlivcJlra -Juhi!o''iO e gratis,;imo
s�l1thvel e ar I Vrfl pnro. Pode �er tO'" rllrij .. ii VV. SS, d'ann.,-lh"s
derivada por affiieç:io mental. O

1
t:,1O�<\ da cur'i ver dHIAil'ilment,·

chnl1!lfl de algum;\ grande calami· rn .I·ilvilh,,·q qu'" obtive com o

dade. Tawbew pode ser, e mlliLas XarfJpe de Ár,giclJ CrJtnpOslo com

{ KANANGAooJAPÃO
RlGAUD y Gia Perfumistas

PARIS -8,rue Vivienne,8 - PARIS

.A ..Agua de !M.ananga é a loção a mais
�..� �I refrigerante a

que mais vigor dá á pelle, e que mais br�n­
quea a cuti�, p�rfumandQ-a delicatamente.

�xtracto de r!jananga,suavissimo e
.

al'lstocratico perfume para o lenço. ..

§.leo de r!!ananga, thesouro dos cabel- 2
los, queabl'ilhan ta, faz t.:reseer e impede de cai 1'. '

8abonêtederIsananga () lllilis ag�a-
"

1:;:5, , ,� 'davelemaclO, "

conserva a CUtlS sua nacarada trausparcncia. 't

..
' !JÓSdec!Jananga, branqueão u tez dan-

,

do-lhe elegante cór nJate e a prC!3I!rv:1ode SD.rUas. rDeposito em todas a.s Perfllma.rias. .
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J eronymo Frmciscc Coelho
Pacheco, DD. Lsureutina
Floreneia de Amorim, Mi­
ncl v in« Pereira Nunes e Ma­

noel PHreira. Nunes, esposo, mãi

e irmãos da ftlleeiria D. Ma­
ria I"erei ..n Nunes Pa­

checo, agradecem ás pp.ssoas
que os aoum panhar a rn durante a

enfermidade da mesma estremo- COMPOSTO FELICISSHfO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR
sa fin arla ,

e á" que li acompanha.
r a m ao cam itor io Aproveitam a

I

occasião para convidar ás pessoas
de sua amizaie a à5sIstir8m
á missa do 7° dia que por a l rna da

mesma Ullada mau.l am rezar, no

dia 5 de D.oz,'mbro, as 8 horas,
Da igr ...ja do Mvnrno De us, con­

fe�san,io-se-Jhe, dusde já gratos.
..................

GRANDE PHAHMAW E IlHOIlAHIA E�YSEUi�ucce�so .. de Luiz Horn &: (�OlDp. ,

E1ua de João PI,nto, n. 9 :
Ne�tc importante estab lecimpnto, o primeiro da provincia em seu

genero, vende se com grande rf'ducção de prN;o todos os productos
cblmicos e pharmaceulicos applicaveis á medIcina A ás artes, especia­
lidaMs D"cionat'S e f>strangriras, de 'lue SOrDOS tlepo!'\ltariog.

O receituario mt>dico é, como sempre, aviado CorD escrupulosa exa­

ctidão e proficiencia scit>ntinca, sAndo tOllas as drogas de primeira
qualidade e previamente analys:vla� antes do Sf>U emprego.
Temos particular cuidado em trlizer o nosso establ'lecimento na al­

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamf'nte descobflrtos com applicação á medicina. Entre estes re­

commfllldamos o ACIDO GYNOCAIWIO, applicaclo rf'Cl'ntemflnte na

morphéa e mole�tias rle pelle. assim como o OLEO DE GYNOC�R·
DIO; o 10DOL, com applicações idenLicas is do iodroformio, sem o

chel ro desagrada vel deste, etc.
Vendemos por preços sem competencia nesta capital. entre outros,

os sf'guintes artigos:
Reeommpnda,sfl ao p1lblico o Sf'idlitz Chanteaud, vidro , 1$500

xarop'" dfl ANGICO COMPOSTO, Oleo de figado de bacalháo, Darrasse, vidro 1$000
aPl'rnrado pela Ex:ma. Junta de Vinho de quinio Labarraqlle. legitimo, garrafa ....•.. 2$.iOO
Hygien,..Publiea,maravilhosome- Dito de qllinio (nossa preparação), garrafa , 2$0()0
dicamento, prflpararlo com a de- Vinho de lacto· phosphato de cal. (iflelll). .. . 1$800
cf1ntacl" gomma de angico do Pará Vinho de quina, calne, lacto-phosphato de cal e ferro .. 2$500
e alcatrão de Nllrup,g>l. E' efficaz Lerny francez, legitimo, garrafa 3$400

A FONTE DA JUVENTUDEpara todas llS enfermidacles cio) Dito nacional. garrafa ....................•....... 1$200
pflito, agudas ou chronic8s. como Pilulas de Leroy. de 25, vidro... .. . . . .. . . . . .. .. . .. $900
sp-jão: bronchltes, cath'f.rros,d"flu· Limonada de citrato de magol'sia, uma............. $.\00

PRAÇA BAR
-

O Dl IJI XO!l, tosses rpb I,les, 8i!lthma, etc. Sulfato de qninina inglf>z. vidro .. : : 2$800 A A LAGUNA, N. õ
�, Este excell ute medicamento Oleo de babosa, para o cabf'llo, If'gltlmo, vldro....... $100 (esquina dn. rua do Senado)

li
prllPHa·se no Rio de Janeiro, na Oleo de ricino, garrafas de quartilho " . . $700 E�ta casa ac ba de receber, pelo ultimo paquete, direcumente

I'I' Pharmacia Bragantllla de Me:des, orlo, dito: garra.fas pequena's, duzia ...........•.... 1$800 da Bélhl.a, um completo sortimento dos afamados charutos d'aqtlelJa\1 f Bra�anÇ'-\ & Oomp., e ach ... e , Salsaparrilha. kllo •........•.................... 4$000 prl1VIOCla, que se vende por preços baste.nte razoa veis.

i ,.l\ll vpnd" n'e!'t� ein>l!le na - PHAR- M.edi�arnent�s homoopathicos. tlosi.metic?s, �und!ls, pulveri�adores
. C()ntillú� a ter ero r]pposito grand'3 variedade de cigarros. fumos,

a 1,1:1\ I"'.
MACIA Fm �LAR, de liqUIdo, sermgas de Pravaz, �ahas, plOce!s para garganta, etc. ,pltl'lrHR, C1g,nreiras, palha� dt! la qualidade -dez mil 8$000, e de

"

,O!- P,l\AQA 13Al1AO nA LAGUNA 51Rua de Joao'PIfito n {) 2a 7$000, ca.chlmbos, papeIs e outrus generos proprios deste ra-

I'

.\."f.'
Proço .••2$OOO , • lIDO d. ··SOOIO. 01040 d__......_o....
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DA ACflEOITAOA FABflICA DR

lnII\ELU� & C" de Pelotas
S"bl)Lld�:S li· Alc, tr ão a 320

» » Vas(OI,na a 360
» » Eucalyptus a 3(\1)
» Su l ph urusos a 360
» de sueco dI' AI f;jce a 500
Glicerina a 320, 500 e

700
,. finos pa ra uso de toi­

lette um gr'ande sortimento, por
preços s ...m compo tidor=s, v-nde­

se no Armazem dos Pobres, Pra­
ça Barão d a Laguna, n. 6.

Por atacado grande reducção
em preços

MOLESTIlS SECRETAS

_
UnjclI

Clplulu d,
r1l1tp.n tom

oopahlba,
app.o..dal

pell
Acaueuna de Me.ncma de Pariz.
Como não se abrem no estomago

toleram-se semnre bem e não causam
eruct ação. Em pregítdas sós ou com a

iniecça« de Raqtun Curam em mnito
pou.o tempo na A"ullorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 do' ntes, tratados
por estas capauiaa.

Err.istp.'ln

MUITAS IMITAÇÕES
Para evitai-as, lião se devem aeceitar

senão 08 trasees que levam sobre o íuvo­
lucro exterior a 8s81gnatura de
RaQuin e o Itllo otücial (em azul)
do governn rrAnr.ez ....

Deoo,itns: FUMOUZE-ALBESPEVRES,
18,F<lubo1Lry Saint·O.,.i•• PAkIZ,. om
todas as bO'ls pharmariaa do extran,liro,
oude se 3rham as me:mal capaul•• d.
eOI'"hih 10 lio soda. de cop:,bih•• cUbobl,
de cuOtha, tI.lcat, ão, ou terebiulina etc.,
e a rN:J' CçÃO R.AqVIJl'
comlllemellto de todo tratamellto.

. 'lia

li,
,

la

T�UCAD�� E CHAPEO�
)G os mais modernos para senhoras

NO CH:,-PÉO C"'TH.�­
IU�EN�E

3 RUA DE JOÃO PINTO 3III
",o; '-

.1', ,..
----_.--------�---------

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS 8 PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas conlra as Doenças
do Estomago. Acidez, Arrotos.
Vomitos, Colicas,Falta de Apetite
e Digestões dilficeis; regular zam ai

Funcções do E3tomagll e dos Intes­
tinos.

Exigir em o rotulo o seI/o offlcial do Governo
francese e a firma J. FAYARO.

Adh. DETHA.N, Ph" em PAR!S

II'

\
�

I t Tosses

.

i

RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA I J P LDABROZE
Luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz! I ��:::;::��:"

Deposi1;o-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4
. Xarope Depurativo

cA 8aASILBla�

o �8J1M I [IH1;1 iII]O
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris em casa
de J. FERRÉ. Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de 'M. BROU.

Jornal do Oommercio

preparado VInoso rl.epur-a.tivo

VINH() ijUlNlUM
Garrafa . . 2$500

I VINHO DE

I LACTO-PHOSPHATO DE CAL
I Garrafa ... 2$000

LlCOH Dl� ALC�TRÃO
Vidro .... 1$000

NA rHA�lUCIA E tMGA�IA �E
RAULINO HORN &: OLIVEIRA

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCfDEm-SE Em lARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINCIA Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
RUA De PitINOIJ?:m NI! 15 N IIV 1\ T I\RIrA

DJ-�S ."'LF�NDEG"'�
ach l-se á Vf-\nda na casaas a.Ia.rrra.d.a.e
LIVRO DE OURO
2 \{UA DO SENADO 2

•.ilono Firmo

PRODUCTOS

de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedia infallivcl contra as Atfecçõe.
escrophulosos, tubcrculosas,cancrOlOl,
rheurllaticas, tumores brancos, glan­
dulas no peito, accidenies syphiliticOl
secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarra

Reoommendad por todos OI medico.
para regularizar as funcções do e.to·
mago e de intestino .

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassla

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
,. o estado liquido é o melhor meio de
.' inocu lar o ferro contra as cõres palli­
das, as pores brancas, as irreçulari-«
daâes e falta de menstruaç'-;,o, a anemia
e o rachiti$Tno.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmantemail
certo contra as atfecções de coração, das
vias digestivas e "espiratorias, nas ne­
vralgias, na epilepsia, no hy,terismo,
nas nevroses em geral, na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

Depositos em todal as hOIl Pharmaoiaa
e Drogarill do Brasil.
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l� eçando-se a sua manufactura e venda em 1827·
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Sua popularidade e venda nunca forão tão exten-
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offerece a melhor prova da sua efficacia maravil.
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� �?; � �.;; 8!; S Vermifn[o de B. A. FAHNESTOCK.

Empreza litteraria Catharinense

AO LIVRO
Recebem-se de.sde já assignaturas na casa

Director-litlerario. -flosé Raposo
Gerente. -João Firmo a. Pires da Cunha

E�La Emp.'eza propõe-se a publIcar, em fasciclllos semanaes,
rO(il(lnces CUJO entrecho possa illteressar aos amantes desse genero
de litleratura.

O preço de cada fascieulo será de 200 réis.

DEDURO
.:aR.u.adoSenado.a
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